
de promotor de vendas. 
A Cacau Show, por sua 
vez, abre ainda este mês 
inscrições para contra-
tar 4.700 vendedores em 
todo País. Na região, se-
rão gerados 96 postos de 
trabalho. Já Munik abre 
quatro postos no Gran-
de ABC, dos quais 30 
são para a fabrição.

Percival Maiante, diretor de RH da Toyota; Rafael; José Carlos de Souza, o Trovão, coordenador do CSE; e Edmiro Dias de Castro, o Miro, membro do CSE

Após dois cartões 
e dicas de Muricy 
sobre número de 

advertências, o uruguaio 
Pereira (foto) admite 

que precisa se adaptar à 
arbitragem brasileira. 

“Não sou mal 
intencionado”, disse.

Foram notificados os 
20 clubes da série A, 
a Federação Paulista 
de Futebol, o Tribunal 
de Justiça Desportiva 
de São Paulo, além do 
Ministério Público do 

Trabalho e a promotoria 
criminal.

Damião, Mena e 
Alan Santos serão as 
novidades do Peixe 

contra o Linense hoje. 
Oswaldo de Oliveira 
confirmou o retorno 
dos jogadores para 

defender a liderança do 
Grupo C.

A primeira greve de 
jogadores brasileiros 

está perto de 
acontecer. O sindicato 
dos atletas já enviou 

notificação sobre 
a paralisação no 

Paulistão no próximo 
final de semana.
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Os trabalhadores 
na Stamper, em Diade-
ma, rejeitaram a pro-
posta de Participação 
nos Lucros e Resultados 
durante assem bleia na 
manhã da últi ma terça 
na portaria da empresa.

Segundo o coorde-
nador de área, Claudio-
nor Vieira do Nascimen-
to, a Stamper apresentou 
uma proposta unilate-
ral aos companheiros 
e mandou a documen-
tação já assinada por 
um motoboy à Regional 
Diadema do Sindicato.

“Não vamos assinar 
nada sem antes consultar 
o trabalhador”, avisou 
Claudionor. “E o valor 
oferecido nesta propos-
ta feita só pela empresa 

Stamper faz proposta 
unilateral e PLR é rejeitada

Eleição de CIPA na Panex 
é na próxima terça-feira

Comemorações da Páscoa vão abrir pelo menos 700 
postos de trabalho em empresas do Grande ABC

Sindicato negocia com Sogefi 
nova unidade industrial

Edmilson Magalhães

Edmilson Magalhães

Divulgação

TRABALHO  E CIDADANIA COMEÇA 
2014 COM ADESÃO DA TOYOTA

PAULISTÃO – SÉRIE A *

SÃO PAULO X PAULISTA 
Hoje - 19h30 - Morumbi

PENAPOLENSE X SÃO BERNARDO
Hoje -19h30 - Penápolis

SANTOS X LINENSE
Hoje - 21h - Lins

*Nenhum jogo será transmitido por TV aberta.

A 11ª empresa a aderir ao Programa exclusivo dos Metalúrgicos do ABC vai 
liberar oito companheiros por semana para participar das atividades. Página 3

Empresa mandou 
documentação já assinada 

para a Regional Diadema. Em 
assembleia, trabalhadores não 

aceitaram a manobra. 
Página 4

Assembleia Eleitoral
Domingo, dia 9, às  10h,

na Sede em São Bernardo

Sindicato pode 
apoiar equipe de 
ginástica olímpica

PLR rejeitada
na Stamper 

Divulgação

Possibilidade surgiu após o presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, visitar o Clube Movimento 
de Expansão Social Católica, o MESC, em São 
Bernardo.  Página 2

Em assembleia 
com a participação 
do presidente do Sin-
dicato, Rafael Mar-
ques, o coordenador 
de São Bernardo, 
Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, explicou 
aos trabalhadores na 
Sogefi (foto) toda a 
negociação mantida 
com dirigentes da 
empresa e o poder 
público local para a 
manutenção dos empre-
gos e investimentos da 
empresa na cidade. 

Segundo Morce-
gão, a unidade indus-
trial encontra-se com 
vários problemas de in-
fraestrutura. “A empresa 
precisa ampliar os negó-
cios o que, sem a infra-
estrutura necessária, 
dificulta o seu cresci-
mento”, afirmou.

“Hoje a fábri-
ca não comporta a 
ampliação que ne-

cessita e isso acaba 
provocando vários 
problemas estrutu-
rais”, explicou Mor-
cegão. “Mas, segun-
do os representantes 
da empresa, há vá-
rias alternativas para 
sair deste impasse. 
E tenho certeza que 
vamos encontrá-la”, 
disse o dirigente. 

Alternativa
Ele destacou que 

os companheiros na 
Sogefi estão confian-
tes que o Sindicato, a 
empresa e o poder pú-
blico local encontrem 
esta alternativa o mais 
rápido possível. 

“Estamos mobili-
zados para que juntos 
possamos garantir a 

permanência dos em-
pregos e investimen-
tos da empresa em São 
Bernardo”, concluiu 
Morcegão.

Com cerca de 350 
trabalhadores, a Soge-
fi, empresa de origem 
italiana, faz parte do 
Grupo 3 e desenvolve 
filtros ao setor auto-
motivo.

está muito abaixo do 
esperado e não atende às 
expectativas dos compa-
nheiros”, completou.

Pauta
O Sindicato já en-

caminhou a pauta de 
negociação para os re-
presentantes da Stam-
per e aguarda retorno 
para manter o diálogo e 
garantir os direitos dos 
companheiros.

“Esperamos um 
pronunciamento o 
quanto antes para que 
possamos definir de 
uma vez o valor da PLR 
em 2014. Os metalúrgi-
cos estão mobilizados e 
prontos para conquistar 
um bom reajuste”, fina-
lizou Claudionor.

Os companheiros 
na Panex, em São Ber-
nardo, irão às urnas 
na próxima terça-feira, 
dia 11, para escolher a 
nova CIPA.

Vote nos candida-
tos apoiados pelo Sin-
dicato e eleja represen-
tantes firmes, atuantes 
e melhor preparados 
para defender as con-

dições de saúde e os 
interesses dos traba-
lhadores na Panex. 

Vote em Antô-
nio, o Toninho Empi-
lhador, nº 1; Alex, nº 3; 
Wellinton, nº 4; Walde-
ci, o Boy, nº 5; Ronaldo, 
o Negão, nº 7; João Lu-
deneudo, o Maradona, 
nº 8; e em Roseneide, a 
Rose, nº 10.

A Páscoa só será 
comemorada no dia 20 
de abril, mas as empre-
sas de chocolate já ofe-
recem oportunidades de 
emprego para trabalhar 
nas fábricas ou em lojas. 
Três marcas contratam 
para atuar no varejo da 
região do ABC quase 
700 pessoas. 

A empresa Monde-
lèz Brasil, dona da mar-

ca Lacta, vai admitir 596 
pessoas para a função 
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Após visitar MESC, Sindicato 
estuda apoio à ginástica olímpica 

Toyota é a 11ª a aderir ao Programa 
exclusivo dos Metalúrgicos do ABC

Nova lei põe em xeque 
empresas que pagam propinas 

Rafael cumpre prometido aos 
metalúrgicos na montadora

O presidente do 
Sindicato, Rafael Mar-
ques, afirmou ontem 
que a entidade estuda 
apoiar o time de ginás-
tica olímpica do Clube 
Movimento de Expan-
são Social Católica, o 
MESC. 

“Respeitamos as 
individualidades, mas 
nossa força está na ca-
pacidade coletiva de 
agir, como acontece 
neste tipo de espor-
te, que mostra grande 
semelhança com a fi-
losofia e as ideias que 
defendemos”, afirmou.

O convite para vi-
sitar o MESC partiu 
de Alessandro Gomes 
Leonardo, o Máska-
ra, do SUR na Ford 
e pai de Laura, de 10 
anos, uma das estrelas 
do projeto. Ela trou-
xe duas medalhas de 
ouro do Campeonato 
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As consequên-
cias da flexibilidade 
que o sistema eco-
nômico liberal impõe, 
como hegemonia, a 
todos os ramos da ati-
vidade capitalista des-
pedaça os valores cul-
turais, éticos e morais 
do trabalho como for-
mador da identidade 
psíquica, construtor 
do caráter e estrutu-
rador da carreira pro-
fissional; fundamental 
para o sustento a pro-
teção e para o futuro 
das novas gerações. 
Faz isso de forma 
organizada e impla-

Sofrimento e precariado
Saúde

Divulgação

Paulo de Souza

Edmilson Magalhães

Divulgação

O presidente do 
Sindicato, Rafael Mar-
ques, assinou terça-
-feira o acordo para 
que os trabalhadores 
na Toyota,  em São 
Bernardo, participem 
do Programa Traba-

Sul-Americano de Gi-
nástica Artística dis-
putado na Colômbia 
em 2013.

Olimpíadas
Rafael destacou 

também a capacidade 

de inclusão da inicia-
tiva, pois várias jovens 
do MESC são de famí-
lias simples e veem na 
ginástica olímpica um 
caminho para integrar 
a sociedade e realizar 
suas potencialidades. 

“Cada vez mais 
o Sindicato se envol-
ve com o esporte”, 
lembrou. “Apoiamos 
o time de vôlei femi-
nino que part ic ipa 
dos Jogos do ABC e 
a Jéssica Carolina Al-

cável. Fragmenta o 
passado e o reduz a 
episódios isolados, 
nos quais o indivíduo 
já não se reconhece 
numa trajetória histó-
rica. Reduz o presente 
ao binômio trabalho 
– consumo, no qual 
felicidade, bem estar, 
cultura, lazer, saú-
de e educação são 
mercadorias que se 
consomem e se des-
cartam velozmente. 
E o futuro deixa de 
ser uma perspectiva 
a ser construída, para 
ser uma concessão 
que contempla apenas 

uma pequena parte da 
sociedade, detentora 
de alta qualificação, 
alto nível de conheci-
mento e de grande ca-
pital humano – ou seja, 
os saberes e os valo-
res culturais acumula-
dos desde a infância. 
Ao precariado resta 
a sobrevivência flexí-
vel; a terceirização, 
o bico, o estágio, o 
vínculo por projeto, a 
contratação temporá-
ria, o subemprego, o 
subsalário e a subvi-
da. Para esses o sofri-
mento é a regra.

lho e Cidadania (leia 
mais abaixo).

“A empresa en-
viou representantes 
do RH para conhecer 
o Programa antes de 
fechar o acordo co-
nosco”, contou Rafael. 

ves dos Reis, primeira 
colocada no ranking 
brasileiro de salto em 
distância e uma das 
grandes promessas do 
Brasil às Olimpíadas 
de 2016 na modalida-
de”, finalizou Rafael. 

A Lei Anticorrup-
ção, que entrou em vi-
gor no último dia 29, é 
a primeira norma brasi-
leira voltada à punição 
de empresas.

A nova lei obriga 
as companhias a devol-
ver aos cofres públicos 
os prejuízos causados 
por atos ilícitos, estipu-
la a aplicação de multas 
e até o fechamento em 
casos mais graves.

Agora, casos como 
da Siemens, ré confessa 
no esquema de corrup-
ção do Metrô de São 
Paulo, estão mais fáceis 
de punição. 

Além disso, as con-

denadas serão incluídas 
no Cadastro Nacional 
de Empresas Punidas e 
não poderão concorrer 
à licitações públicas.

 
Punições

“A lei vai contri-
buir com a mudança de 
atitude e mentalidade 
do empresariado bra-
sileiro”, defendeu o mi-
nistro-chefe da Contro-
ladoria Geral da União, 
Jorge Hage (foto). 

Os trabalhadores 
nas empresas que paga-
rem propinas ou come-
terem atos ilícitos tam-
bém serão punidos pela 
nova lei.

Segundo e le ,  o 
curso foi  aprovado 
pela Toyota, que vai 
liberar oito compa-
nheiros por semana 
para participar das 
atividades,  a partir 
deste mês. 

Formação cidadã
 “O Sindicato ofe-

rece aos trabalhadores 
que frequentam o cur-
so a compreensão das 
ações que desenvol-
vemos. É um comple-
mento do trabalho de 

base da direção e cumpre 
o seu papel de formação 
cidadã”, concluiu Rafael.  

A Toyota é a 11ª 
empresa a aderir ao 
Trabalho e Cidadania, 
que já existe há mais de 

três anos. Outras em-
presas que já aderiram 
ao programa são Ford, 
Mercedes, Rolls-Royce, 
Itaesbra, IGP, Delga, 
Melling, Scania, Su-
mont e Patrizzi. 

Logo após assu-
mir a Presidência do 
Sindicato, Rafael Mar-
ques esteve em assem-
bleia na Toyota no dia 
6 de dezembro de 2012 
(foto) e se comprome-
teu em procurar a di-
reção da empresa para 
assinar o acordo que 
libera a participação 
da companheirada no 
Programa Trabalho e 
Cidadania.

Na ocasião, José 
Salustiano da Silva, o 
Zóinho, membro do 
CSE, afirmou que os 
trabalhadores tinham 
muita curiosidade em 
saber mais  sobre a 

negociação coletiva, 
entre outros temas e 
que, por isso, reivindi-
cavam esta formação. 

Para Rafael, a as-
sinatura do acordo é 
uma conquista de to-
dos os trabalhadores 
na Toyota.

“Quando estive 
com a companheira-
da, há pouco mais de 
um ano, sabia que se-
ria cobrado por eles”, 
relembrou o presi-
dente. 

“É muito bom po-
der dizer compromis-
so assumido é com-
promisso cumprido”, 
concluiu Rafael.  

Trabalho e Cidadania analisa quatro
períodos históricos

O curso é  uma 
conquista inédita no 
Brasil, onde os meta-
lúrgicos do ABC são 
liberados e pagos pela 
empresa para dedica-
rem um dia inteiro ao 
debate de temas sindi-
cais de seu interesse. 

Quatro períodos 
históricos são analisa-
dos durante os módu-
los para fundamentar 
o processo de negocia-
ção: ditadura militar, 
redemocratização do 
Brasil, neoliberalismo 
e governo Lula.

Comente este artigo 
Escreva para o dstma@smabc.org.br Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Percival Maiante, diretor de RH da Toyota; Rafael; José Carlos de Souza, o Trovão, coordenador do 
CSE; e Edmiro Dias de Castro, o Miro, membro do CSE

Rotina no Metrô 
Mais uma vez 
estações do Metrô 
de São Paulo foram 
fechadas após falha 
em uma composição 
que impediu a 
circulação de trens.

Reféns 
A falta de estrutura 
para o conserto deixou 
os passageiros, entre 
eles idosos e grávidas, 
por cinco horas dentro 
dos trens.

 Vandalismo? 
E o governo do Estado, 
em vez de melhorar 
o sistema, preferiu 
arranjar desculpas para 
a confusão que acon-
teceu após a falha. 

E aqui?
A Escócia tornou-se o 
17º país a aprovar no 
parlamento a autoriza-
ção dos casamentos 
entre pessoas do mes-
mo sexo.

Sem miséria 
Brasil é referência 
mundial no combate 
à miséria. Políticas 
brasileiras de combate 
à fome incentivaram 
programas em países 
africanos.

Rafael (ao centro) com ginastas em visita ao MESC
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